
';:.:',i:,TE

A. CAS'IR,O

í1rgio Oficial,

MAIS

SECNET'ÁilO

T. T{. MATOS

ïnf olil'rativo,

i-AÌì.À oFj

Ag.rícola e Culturai da

Ll"\it{.dl}()IÌ iiFi, Do
Escola Agrotécnica do Espírito Santo

QUtr PAR,q os DOUTOIìÌJS
l,\,.J , i í P, t.cpalís, Ìiirernbroìo- ig,.E4 hl o ctt

I

l1

ii

ii

ii

li

l

il

il

il

li

il

Prãmeãrm saffna ds trgffiffiËsms
::ji@" nìnro.s 

lj==.-:

Em fcvereiro de 1948, a Escola
A grotécnica do Ìlspíritc, matrieulou
os primeircs eanclidatos ao cÌlrso se-
cundário rle acôrdo corn a Lei Or-
gâilica cìo Flnsino ;\grícoìa.

Agorlt, .srìte ancs rlepois, está se
preparando I'ana dipìonrar os 1:rimei-ros '-Ìlécniccs Agrícolas,i.ËÌl 1g rÌe
leze'"'r-o tl.' ììi54.
. rj-',...i ó quem sabe, os esforços
ìuce.:,sant,es, errÌpenh-tdOs da parte da
Eseola, do corpo clocente e dos pró-
prios aluno"*, pâra chegarmos a este
resu i tado.

l,ìm quant,as <mão> estes alunos
pâssaram e quantcs dôjes Ceseltaram
nesse período !

Quantas aulas, quântas horas de
trabalhos práticos, qúantas horas de
estud_o, quantas preleções, quantos
conselhos

Tudo isto entretanto. será es_
quecicÌo e tudo comoensado, se este
punhado de jovens, souber exercer

com carinho, patriotisrno 'e acêrto,iÌ -cLìa nobre profis.são.
Não foi e nem querernos cJue

seja rro frrturo. lìnla ofabricaEÍo, *ni
li,assâ, ele técnicos rnedíocres e teô_
ricos pàra a burocra cía, para âs &ve_
nidas e <-rs s:i lÕes.

A no-"sa ii:tençâo, o espirito da
ïSAGFIS, foi e seú, 'a 

fornr2qão cleo"'erdarieiros ìideres rurais. cÌe valorc_
sos cornandantes da Ì&voura, de âr_
dorosos pregadores da agricuitura
rnocierna. mais lricraá:iva e Àai.s prós-
ïiLrffi.

!' nosse, l-rr ; ss â o, foi preparar
ho*rers enérgicos e consciônt*n'pur*
clrrar o níveì social e econôrnico doïilasil ruraì. aié a nresxrra aìtitude
do jSrasil urbario. eljn:ina,ndo r,ssirur,
esstr cìesiguaÌdade injust,a rÌe carìtas,
q ìie enti-áva o progresso do BrasiÌ
l-o t,a i .

Teremos esse resultado? ., . l:_-Jes
que responCerão!. " "

*6\r;16u
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cuÌdade, ganhandc peìo inenos, prarte do necessá-
rro pâra suas despr:sas. Em ntrritas Ínstitutções,
dt p5 u 50 por cerito clos alunoE. cônseguem em-
prego na própria facuidade ou n:ì eornunidaeìe.
Nao !ró a, m€noy prevenção contrs jôvt.ris qur,
lralralhann oomo gârçÕes, escri,íurários ou jarcÌinei-
ros nao horaç cie folga, para eostear eeus estudoç.

Tranecrito do Bo etirn tlo lristitut*
oÍ Jníer-Americam A ífairs

Ìl.iaerllm &nss exll ï{'ov*rn,hro :
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ï":€ï].' Ëarrêq &faclrario
,iileó [', de Vasr]0ncer]os {iil}i*
"Wá; i* elç Â bli.rrl tt :\ièi,tij
Jlar*y di: .lïea*r,r,rL, {tiigtg,u
FlÍniCI &4or:iín Jl*rjota
&f ìsael ï. ühave,r
,\ lflr:i'iri Ì,ï. i.ì':lir,,
ïìl u ii*n i ilit lrr;ti I r i i,,t,,t h" :i :i:.ì ir.i e n f{}
hIa nolc$.o rie h:j i,,,t;r:; , pil;$
rrrr ríìi lii.r ,4 rr rl: * i.'*i I ;-: ir;
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Fïeri+,'s Vialrr,r
i !l , Írrlc ir: íi' ïì l rri c*,
lC*rin Auxiliu ti* r,.;r ïianr *s
ï:3au!o Fi*rr ï,,ler ; we$ï,k3,"
irt.:iirilf* h,.{ r,in
ilar*it'i:,.Ír:..d pei.cotr)

",\ t*cJ** os âniveïssriËnNës" deste
ffiôs, {r uüuitivadür), fl$vja ooto- cìe pe-
r.ün*ü s rrürse€r:ts$ felieidsde$ € de mrìi*tçe r*'r*s de existê$eia, coì:ertos com &Ëi:rnçr"l* <ie l3eus.

i . :i. ï', I D Iïil,'.'i:,

"{} i-tlrJ,:Ì"'iVAjJOR" e uut tirgào de,ti,t-
ut.t,lçt+çtttt yttttsr+l,Je en,si.rtaynetÌtas a tia!ìc,ias
sih.re a ;Lgric,.tlúaro,, ÌtErnLrÍr.tcr, e I,n,dústrias RtL-
,ri{?s,

ï"1 e,sítnad.ú tt, a{eretler âs clrts.s,t,;;. r,r.rr,{ir lo*
ras :Ja H.sicd"c irt frsytii'íto Sanít,, consi,zttte por
axi,m d,izer Lt íraça 

'ci,e 
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Lq,Ìü si,?ír calabrtradores as,proJessores c
.'f u,nez.crt iití a s tle,síc, I,tr scola

",...) i..uí,'Id\r-anoH,,, aceítar tí aa,m, saÍì s_
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Já falamos muito da bróca, mâs eon-
tinuaremos a faìar, poÌ' ser ela um dos
3 grandes inimigos do caÍé, ou sejanr .'

Bróca. Erosão e Sêca.
Neste firn de ano cle 195+, já, foi

notado que a safra no!'a, está sendo ata-
cada fortemente.

O melhor veneno, aintìa é H. C. 8.,
tai quai se fencontra nas oOasas do La-
v'radorr, nern mais forte, nerrì mais fraeo.

O polvilhamt nl,o deve ser feito n&
piâiriiì i'nteira, rJesde a pctrta ató o pé,
cm die *ôco e seiÌì r'ento. Quanclo está
ventàndo, o pó vôa pâra longe e póde
ser desperdiçado, se o aplicador não apli-
cá-lo de uma .posiçã,o que o vento o leve
pâr- outros cafeeiros, e não cáia nruito
eorpo, t,aurbém.

A época própria, é quando os caro-
ços noilos do café, estão ainda moles, e
são cirarïa,los uchirbinho, e antes que
eles endureÇam, pois, então, a bróca co-
meça a penetrar neles, mas não continuam
poCendo ser atingidas pela veneno.

Nesta ocasião. os inseios estão sain-

os para Animais\*/ .í-'_----'>.->' _' /
ri r -' .\ /
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do dos ca,roços.velhos <Ja safra passada,
deixados no cafezal e upasseandou em to-
da a planta, à procurâ de caroços novos
onde penetrar

Sè o polviÌharrrento , for feito nesta
época, o resuitado será certo... ".

O segundo polvilhamento, deve ser
feito 20 a 30 dias depois do priineiro, ou
então com um intervalo n0 e n o rr'. caso
tenha chovido logo depois do primeiro
polvilhamento.

Se chouer, por eremplo, 6 horas de-
pois do ytoluilhamento, o ueneno id d,eue ter
matado todas as brócas que estaaam pas-
seando ou começado a Ìurar os carlços
nouos. Só não rnnto?.t,. ü.s quë aìnda estauam
d,entro dos cureços ueíÌzos, ou ìà, tin.ham'pe-
netrado nos cíJlaços mari'uros ou ude ugzr,

Nõ.a ë necessd,rio muito Il. C" B.
por pé. Basta wrna poe'íra fina, que tr;tLra,
0 planta por igual, de c'íma em ba'tsa e

de totlos os /ndos.

Mais do que isto, é desperdicirt.
Nã,o se deue uirar muitas aezes o tu-

bo da polailhadeira par@ bairo, durante
o poluilh,arnento, porque o pó acumultdo
dentro dele, perto da uenktinha, cae oos
punhados no chão, perdendo-se.

C rr,rlrnent,e, rÌois polvilharnent,os, feitos na.s
*1poc,rl próprias, ccm iatervaìo 20 dias, são sufi-
cientes pala proteger a mainr parte da safra.

Unr einaÌ certo cia necessidade de cutro pol-
vilhamento, ó quando aindr exisiem brócas vivas,
clentro dos cano'os sôcos da safra passada orr tem-
porãos e ao.rnesmo tempo existe café ïìovo no
lont, de ucÌrrrbinhot.

Neste caso, o instinlo do in-qeto, é l,bando-
naì' o caroço, onde não tern mais -nnda qtre co-
mer e <ipasseâr> pelos gaìhos, fôlhas e frutos, até
achar rrm qrre lhe agrade. Se o earcço eseoÌhido
é n'rvo e aquoso. o iuseto nâo penetra, rrias fica
Qrra.e na superfícic, esperando que êle endureça.
.Eis, a epoee bôa de ataear.

O lavrldor, der,e pois. cada Ì'5 dÌas exanri'
nar no cufezal, os caroços velhos que estejem nos
galhos, no chão e ao mesrno te;npo, vigiar qrre

Representamos os melhores Ìaboratdrios do Brasil -\iendenros com exclusividade as famosas Vacino,.s_91y' aon-
tra os clois carbúnculos, u. -uir ."got;* -- Iracrinas AJta-
s{., Ilettape que custâm menos porque neo necessitam de
Coses grandes - Vacinas conccrtlrad,as contra Raioa - Anti-
morhina - Soros de todas as qualidades - Seringas
Champion - Benzooeol.

Atendemos em
gcu e dias feriados.

ïL$, N[. GONff.ES
lìUA NES'I'OR GOMES, 163 - Vitória - E.E. Santo

( A MAIOR CASA DO RAMO NO
ESTÂ Iìf.I;

Atacado e varejo

Vendeinos por Reembolso Postal

qualquer hora inclusive nos domin-

l:idereço TeÌegrdíìcr' 
-'VACIN.{S"

üontinua na págine 10
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Em vez de reqnirem-se diversas em uma só
coberta, usam-te também pequenas rüzinhas de tá_
boas, com uma grade na frente . qiru *u.oum de-pois para morada da galinha .o* ìum pintos.
. . çot-ocAÇao DA cAl,rNrra No ltrxno,a gelrnha deve estar chóca, mostrando os sinais
caracteristicos que são, permanencia nos ninhos depostu,ra, penas arrepiadas e o cacarejo próprio
quando se lhe põe â mâo.

Ela é então transportnda à ncite para o ni_
nho onde deve ehocar, poado-se-l.he doìs ou três
o.vos sem valôr para expcrin;entar unr dja ou Cojs --si <<aceit.olr q ninhor. Sl depois desra experjência
ela não sair a nâo ser para-comdr e beber, porÌe_
se então trocar os ovós sem vaìôr, pelos que tr rn
de ."er ehocadas.

O núurero de ovos depcnde do tamanho dagalinha e do clima não convindo deìtar mais cio
rlue ela possa eobrir.- Em tempo frio convem que
seJa meÃor a quantidade. Geralmente põe-se de 12a 15 ovos,

_.ALIMENTAÇÃO: À galinha ehocando não
se. dá,.mistura, mas, somente grãcs como milho,
üiguiÌho, e,tc, além da verdura,ãg,,u, areia grossa
e carvão. O aìinento deve ser posto'perto do ni-
nho e mesmo assim aigumas galìnhas irecisam ser
tiradas parâ comer uma vez por dia.'

COMBATE AOS PIOLHOS: No B.o, e no
17." dias a galinha deve ser pulverizada sob as
penas do corpo todo, cnm umâ mistura dc uma
parte de Fiuoreto de Sódio e duas partes de cin_
za fina ou farinha de trigo, podenáo-se usar ou_
tro inseticida como piretrof Neòcid, HCB al/6, etr' . -.-,A Palha do ninho deve ser trocada e o cai_
xote sapecado no fogo para mate,r os piolhos.

PASSEIOS: Durante o período de incuba_
,.ão a gaìinha deve ser soÌta diariamente ou de 2ou 3 dias parâ ulr ligeiro passeio de me;a úorã
cls vendo-se e uidar que ela volte em seguiila ao
ninho. Nos últinros três dias ou cio lg.J dia em
diante, nã0 sc mexe mais no nìnho.

Ì\{IRAGtrM : No firn de d,ras semanas, os
ovos devem ser exarninacìos no Ovoscópio.

Retiram-se os ovos inferteis e os de germensmortos.
Se tiverern sído deitadas diversas galinhas

ou rn€.<rì,o elia, e, oeÌn retirada dos ovos perdidos,
uma delas ficar conr poucos ovos bons, estcs po-
cìeru ser distribuidos c(1tre as outras e a gaiinha
ItSu,. começará outia incubaçâo ou pocìõrá ser
forçada a cntrâr em posttrra.

.OVOS QUEBRADOS: Caso se qrrebre algurn
oi'o frs14itr6 a irrcub:rção, ele deve ser tirado Ime-

A incubação com galinha apresenta dificul-
dades .e de-svantagens como âs que se seguem :

- -!) cada galinha chóca, exige muito mais
trabalho em relação âo número de óvos que pode
ohocar.

- b) Cria poucos pintos de cada vê2, causan-
do isto uma miscelanea de tamanhos que vem
dificultar depois os trabalhos de seleção e outros.

c) difieulta a criaçâo de frangas, que iniciem
a postura, no tempo em que os ovos dão melhores
preços, porque no tempo própriÒ, são mais raras
as galinhas chôcas.

el) Facilita a transmissã.o de parazitas e do-
engas da galinha pâra os pintos.

Entretanto nas fazeudasle eolônias, nem sem-
pre é econômicl ter se uma chocrdeira quando se
quer chocar uns 100 ovos ou menos por aoo. Cho-
cam-se.9ntão eom galinhas. Aliá.s, em alguns pon-
bos, .galinha é superior à ehoeadeirr, pãrq,,u nu_
turain'tente as condições icleais para, incubar pin_
tos vigorosos, tais como ternperaturr c rÌpnlilâção
próprias, o eontrole dâ evaporaçào, a virag-em
frequente dos ovos.

ESCOLHA DA GALHINHA. Uma boa ga-linha pâra chocar e criar, deve ter b ia saride,
seÌ' mandl,, de tarnaniro módio e sem pcnâs niìFpernâs.

Á ^ _as GaLINHAS COMUNS SÃO BOAS PA-
3.1-_]ïT9' ,Ar ptyurcurh Rocr<. Èh;" rsiand,
D,ussí.x, são boas iucubadoris e criadeiras. -{s Le_ghorns e Minorcas nâo ehocan,. À, diu*rtes tleJersey, Brahmas e Conchinchinns, üã granau,
demaig .e.quebrarn os.ovos olr matam os pintos
coÌÌl os pés.

PREPARO DE }{IN[IO: Caixotes cte 30 cmde largura, B-0 cm de ,omprimloio 
", 

zOem dealturd, sõo de bom tamanho. Tiram-se-lhes astamnas e os fundos e êles são colocado,,-ãlroía1
mente sôbre a terra pura, em um quarto on co.b-.rtir esoaçosa, !:em veatiÌada, f..:;;,- 

-higiênir 
ae protegida conr,r'a os bichos.

' A pi,lha ou capim deve se" bem maoio ecurôo para nãn e rbaraçar-se nos pés da galinha. (C,.nclue. na página lt)
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::l; Ligro trgx r:-
Quando se ouve dizer: <.lquela mãe

grat-ou o próprio filhinho ! ,, todã o mun_
do fica htrrorizado. eue mãe desnatura*
da !... Que féra !... deve ser enforcadal. .

Pois bem, podemos dizer a mesma
coisa de nruita rnãe que, por ignorância
ou por deseuido, deixa morrer-o seu fi_
l!il!" na primeira idade, por faÌta cle
higiêne. Nem há necessidadã d" p"rguo_
tar aoc médicos e higienistas.

Vejamos só aiguns meios da crian_
tli:ttt i 't rrnhar doenças e morrer.

i) li{esmo :rntes de nascer, quando
o p"ii tr.i mâ,e tem doenças transmissíveis
como a sífilis.

2) Metendo os dedos sujos na boca
da criança.

3) Nõ,o permitir que a criança adquira
o uicio de cltu'par o dedo.

{i Atdmanta,r a uiança até os I rne-
àes, üom o pro;1,r'ia se'io e caso nã,o tenha
leite suf iciente, com leite de l)üca, puro au
enx mingdus e ainda, com os caldos ui,ta-

minosos de frutãs e uerduras'

õ) o
ser puro,

leite nã,o sendo o materno, deue

Ìresco e feruido.

6) Euite entregar a u'iança a pessôas
gripadas ou corn outras doenças. Eui,te mes-

mo, leud-las ds festas ou reuniões ou à ai-
sita ile ilaentes. Quand,o cumprimentar pes-
sóos d,oentes, laue ds mã'os. Laue sempre
as mã,os antes iJe pegar a cr'iança.

7) Se a chupêta caír no ch,ão, laue'a
bem antes de deuoluê-la à crianea. Qwalquer
comi'd,a, b'ísrnito, pã,o, etc., caída no chão,
nã,o serue rr'..:'ís, nenx mesmo lauando.

8) A Tnurnade'ira, logo d'epo'ts de usa-
da, deue ser mu'ito bem lauada e enrcoLada
evn um guarda.na,po limpo, para eu'itar as

môscas e a poeira.

9) Os próprios seios, deuem estar sern-
pre bem limpos e cobertos com roupa mui-
to limpa.

10) A regra bôa de al;imenÍ'ar a miança, ê de

3 etn t horas, hauendri um descanso de I horas du'
rante a noite. Deae-se acostumd-la assint,, desd,c o
pr'írne'iro dia de nasc'ida

11) A cri,ança d,eue tttmar banho com srlbonele,
qo manos nmü uez por d'ia e cndar sempre o ma'is
Lirnpc, 'possíue!. Euíte o chão sujo e os cães e gatos.

12) O banho quen'e relana a pel,e e lauorece os

resJririd,os. a bronquito e pneumonía. De'íre a uian'
ça resguarilad"a, ao menos meia hora depoís do ban'
ho qziente, em d,ías quentes e uma hòra nds día"t

Jrios. -.\

13) Em lcaso de doença, não Procu-
re os benzedores, mas sim, um médico,
o1l I'osto de Saúde ou entâo um farma-
cêutico.

14) Mesmo que a criança esteja sâ-
día, procure sempre os conselhos dos mé-
dicos ou das enfermeiras dos Postcs de
Saúde do Estado.

*ry-@& o cut.rlvADcÌì b

.,

3) Deixando á criança chupar dedo.
4) l.rando-lhe leite azedo ou contámi_

nado.
õ) Dando-lhe comidas pezadas, antes

dos 8 mezes ou um ano.
6) Deixando pessoas doentes pegarem

a criança ou qualquer uur beijá_ia.-
7) DeixanrÌo a criança pôr na boca,

coisas apanhadas do chão, seja a chupe-
ta o pã.) ou qualquer outro objeto.. 8) Dando-lhe a mamadeira suja, out'7 
ond.l as rnôseas andaram passeandó.

9) Dando-lhe o próprio sielio sujo.
10) Amamentando ou dandó- outros

alimentos ou gulozeimas a todo mornento
que a eriança chors.

ll) Deixando a, criança suja ou rm
lrrqlres rujcs, em promiscuidaeJe com cães
e ,T't f aS.

12) Dando banho quente e levando
logo a criança para o vento frio.

Só estes 12 erros, são causadores de
milhares de mortes na infância.

Como então, uma. mãe pode evitar
isto?..,

RESPOSTAS;
1) Srtjeitondo-se os noiaos, 'a era?ne

médico pre-nupcial (antes do casamento),
9) N un,ca meter o dedo, sujo ou tím-

po, rLa boc{t da criunça.
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O diabo impôs eerta yez 
^ um in-

feliz, uma das 3 condições: <l4atar o pae,
vender a rcã,e ou ernl:riagar-se!r.

O infeliz, achando cìolorosas dernais
as -duas prirneirâs, resolr,eu eunl prir à
última, isto é, ernbriagar-se.

Ernbriagou se e nesle e strlrÌo. prrrti-
eor-, também os outros dois criines: Ven-
deuamãeematouopae.

Isto parâ significar que â embria_
guês, leva o indivídiio a qualquer extremo.

Dizern que o beberrã..r inrita os três
animais.' O maeaco, o porco e o leão!

lmita o macaco, fazenclo maeaquices,
ou palhaçadas; ao porco, fazenda *úì.irn;
e âc leão, tornando-se valente e i.r"u "

O vício comeca impercentivelmente,
eom o atraente clrinque, o golinho. o ane-
ritivo, o rernédio para s, ciô, d* clente cua pinga para refreJeÍìr ou para esquentai.,li, urna vez ou outra..."

. Depcis, bebe-se p ,ra festejaÌ.um acon-
tecimento, ou esqueceï uffìa iristeza.

Ta mbém serte pnrâ eneolajar o tínri-
clo, a enfrentar sua clifículdade]

, Usa-se parâ anjmar as festas, os bai-ìes, o carnavai ou o ltanho de mar.

Corn tant:rs utilidades, descuìpas ou
inan'has, o alcooÌ. subrepticiaÌmenie ofe_
i-iì{te se no princípis), conto Lj íÌl ìriccente
rìir'ertjrrrento,,ìe1,r,!.r (,unìu u*, 

"aa.*rl_daJâ irn periosa u ,riinel, ,Jesoiuscalado
con'ìo a vício rleirr.irnent,e e destruidor.

)ï r is rle,r{,y;1iijçy cio que ãs aumas,
a,s férì j ou {rì berrcrnoto_q.

ïr.ìaln,;s "jrÌu:i ïlrâhí'ícios :

Corróe a saúde, causaudo doenças do
estômago, do fígado, dos rins, dos nervos
e do cérebro. O grande psiquìátra I)r.
Juliano Nloreira afirmou ser o alccoi. o
niaior povoador dos hospícios !

Aféta a descendência: Os fiìhos Cos
aìcooÌatras, são em grande parte. dege-
neraCos, tarados, iciiotas e propenscs a{r
crlrne.

Arru,írr,a, n sacíedade: (A) anímcy,drt
a 'imoralídarJe rLos baiies, 'nas l:aates, .r,as

pro.ias, no carlz&ual,, nas ?"uas; (B) canttt-
bando a períc,ío dos ynotorislas, pilrttt"r e
maquinistas, sendo a causador de rnais de
50% dos atropeltme.ntos, abulroarnentas,
ct,.l'ísões, _na,ufragios e. ouíras tiescstres; (C)
d,i,straí.nda u oteriçõo e rel,orctnç'o os (.t,i-
darïo::, causüs,princì,yLaìs d,as incend,it,s,
ercplosões, quédas, qut:imaciur a,s, e,nt-enena-
mentas, desmort;namentos e outros aciden-
les de tôJl espêcie; (D) 'ínf Lttwta, os ôni-
m0S P, 'prouoca i.iberrlades, in.sultos, It,rìga s ,crrlfliíoç, rer.tulur;õ0,r € í.rssoss iriçtas ,ro,íí.q
dos i'asas desta tiutureza; (fi) furncr tnto,
l,erúttis os |",ébedos, cattsartd,o yna,Lís rtegócias,
discorrlìas, príuações, rnízéria, ysrositztiçúo
e esú,ndall nas f aw,ílias e ü yJe?.uersão das
f ilhos.

As.*i'rn., 7st:dertas rje.cliar irttuty,t't.t t t ì-
rnenl,e, o rasío de corruy.;ção e d estrui,ção
mortl e física, r].e.írarJo pelo alcor;1.

.\'õ,'r se t!r:üe ten; er íanta o éLt,ío qtte
cattlxtleìa pt'lu"s r,üa.\t I u cacltt'lu. rics bçl_
cõt:s; .,ir,.q lot,étt;s, t)t! en.!.õ.a, d,crntt o srj?io
d;t t 'loxicuçãt ,i!coulíco, esprir"r..urnutÌ.o e
ert{ttriti0.do nu rua.

.t', .n:o liqut.Ìc .iut." {,nlotJi c ( (, (i !:r ( (,
€Dsrir,iur:irlo, rlrinl e riel'éca cscanCr,lr r: it r rrt( Llr
via r.;úli,Ìt'a, cr{:cte çl' rlrre rrìr,gi:r11, u,s1í \iI}_
do; r"ll'srr,.. r,s1c, não c u pirri. l-

.O ,rr*i,- l)r.r:gr1.,1. ó :rqUnir ,r.i,, Lr.i e t, tiiO

i,.'.Ì;rtì.ì l,r ;.1 r., ;
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ffo $l[inis{êrio eÍa A.griouÍ{upa

trnteressado em estabeleeer maior contaeto
entr'e os Ìaradrrcs e ciadores do BrasiÌ e os or-
gão do Ministério da AgricultLrra ìncumbidos de
dar-lhes assistência e anrpará Ìos com o f rm de me-
lhorar-lhes :+s condições de vidl e estimar o au-
rrrgnto da proCuçãc ,[rasiìéira, c Govêrno Federa]
resoivel; criar, naqucÌe mìnistório. o .<R,egìstro de
Lavradores e Criadoresr.

A inssri.ão cle iavraciores e criadores é intei-
ramente voluntária e gratuita. E sendo assim, cèr-
ï.irrnerrte acorrcrão ao Registro os que, demostran-
do cìarividência ccrnpreendam as vantzr,gens que
lhes poderão advir da inscrição.

Essas vantagens quc serão concedicìas gratui-
tam rl1.e, nos limrües dos recursos orçâm( ntários,
podern sel assim resumidas.

AOS CRIADOIìES b

n) revenda cÌe produtores nacionais ou es-
lraìgeirrs, rnedianLe pagamento e'm prestações; va-
cinação dos mesmos e auxiìio para seu transporte;

b) revenda dã materiai e de produtos pró-
prios para criailores em geral, vacina,s, sôros, pró-
Cubos bioló3icct, químicos ou farmacêuticor, uten-
síÌhos e peqÌÌenos apareÌhos de uso veferinário.

c) auxílio pera, instalaçao de aparelhagens de
I'ilvcrização (ìu construçâo de banheiros ca.rrapa"
tici,l l.i, sarnicida,q ou insentiçidas e bem assim pa-
rà a eonstrtrção de silos;

d) inforrnrrqões e conseÌhos.,sôbre doenças do
ge.Ìo em grraÌ e:ls;istôncia técuica em càsos
csperirris ;

e) f,r'neciurento cìe mudas de amoreira e ó-
vuìo; cle bicho t1a sêde; auxílio aos produtores cìe
casrrìos rì pâra a eonstruçâo cle sirgarias (Ìccais
d:stìn:rlos iì cri.ição dc, bicho da sêda) e auxílio
parâ rì, insta,lação de ressecadores de castrlos do
ïlicho da sôrìr: . r

f) cst,udos,iproje&os e orçamentos para a ins-
íaìação de estábulos, banheiros carrapaticidas e
orllrn,r crnstrrrções rrrrais e l:em assirn auxilios pa-
r ì c in.trirçÕes de insttlações para iàoeminação
;rt'iiit':i:Li e preferôocìa no* serviços de inserlinaçãcr
artifieiaï mantidos prlo Governo;

g) Êornecinento rle pintos, coeìhos e núcieo
tl,t :r1r,:.itls.

h) preferência no fornecin-elto de niudas c
sementes selecionacÌas de pÌantas forra.geÌras (p:ira
alimentação de animais).

AOS AGR CULTORES

a) prc,ferência no fornecjmento de mudas e

sementes selecionacias e assinatura de têrmcs de
cooperação parâ operações agrícolas;

b) revend:r, de nráquinas agrícoÌas, mediante
pagamento em prest[ções e revenda de instrumen-
tos e ferramentas agrícoÌas, de acôrcio corn a ìe-
gisÌaçõr t m vìgor;

c) assistência técniea, ern casos especiais e

prefer$neia no fornecìurento de insenticidas, fungi-
cidas, etc., assirn como estu.dos, projétos e assis-
tência parâ â constrrrção de estrurneiras e outras
instarações destinadas ao aproveitamento de adu-
bos animais e veget:ris;

d) contratos de cuìturas fiscalizadas, pura
produção de sementes ou naudas,

e) preferência no fornecimento de mudas e
sernentes de espécics fiorestais;

f) distribuição de pubìicações agrícolas e zoo-
técnicas, bern corno informações sôbre as ativida-
des agropecuá"ias do país e relacionadas com a
admirrisi rrçio púi,'lica

Alérn das vantagens referidas anteriormente
e de outras que se incÌuirem nos planos de ação
do Ministério da Agricultura ou forem concedidas
por lei, gozarâo os lavradore.. e criadores inscritos
iro <Registro de Lavradores e Criadoresn do aba-
timento d.e \A/nnos fretes de materio,is e animâis
destinados'ao fomentc da produção agropecrrária,
de acôrdo com ÌegisÌação vigente.

Os lavradores e criacìores do Município que
se inte;ressarem pela sua inscrição no R,egistro dos
Lavraclores .e Criadoresu, o quc será feito sern
qrralqrrer despesâ, poderâo tìirigir"se ao AGENTE
N/IUNICIPAL Dtr ESTATÍS,T TCA na séde do
Município e tarnbóm na ESCOL.A.'AGROTÉC-
NlCr\ DO ESPÏRITO SANTO, os q,rais tomarão
tocios provìdências necessária.o.
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üOPffiE T&BRITAT A$ MARIVIHIfi&A$
Amaury H. da Silueira
__(--E_.te91r!'uit"Ae.glglSQ_

I
'l

1 _ GOIABADA L1SA

Para o fabrico caseiro de goiabada Ìisa ou
comum deve-se- proeeder do. segúiute nrodo:_ Es_
corner golabas bem .maduras, vermelhas, descas-
car, cortar ao meio, retirâr os caroços, lavar, es_
Gorrer e pesar. Colocar num tacho ãe cobre, fer_
ver ligeirarneote, juntar 50 gramas de açúcar pa-
ra .cada 1.000 gram a s rle massâ (gãiabada),
coziuhar em foco brando, mexendo .**pru ao*
uma colher de pau para não agarrar até atingiro <ponto>. !..lste conhece"se quando a goiabaãa
deixa ver o fundo do tacho ou qua,ndo se rnergrì_lha uma faca molhada e sai enxuta ou aincla
quando colocada num pratc frio toma a consis_
tência firme desejada. Tirar do fogo e colocar ent
latas rasas ou em caxinhas rie mid, i.a,

Das sernentes se aproveita aqueta rnrrciÌa-
gem que as envolvem pare o fabrico cie qnl6h,
ou então, fervem-se juntamente com as go;obns,
neste caso não precisam ser clescascrdns mas cìc_vem ser passadas na pcncira e de; ois pesacìas,
antes de se juntar o açúcrr.

2 - GOIABADA C,\.,-CÃO

" 
Escolher goiabas maduras, tirar as partes

d-uras e pretas sem deseascur, córtar-ao meio, re-tirar^os caroços, lavar.as metades, e.çcorrer e pe_
sar. Colocar em tacho de cobre, ferverììg.iram.n_
te, junüar G00 gramas d" açúcar pu." ,iã" iìôõgranaa,s de massa,'coziuhar-em fogo branOo, me-xendo sempre com uma colher de- pau 

-pnra 
nãoagaÌrar até atingir o <ponto>. prarieaurente 

secouhece como ficou descrito acirna para goiabarìa
ìisa. Tirar do. fogo, agìtar bem * .oioá* em lataorâsas orl caixinhas de madeira.

3 _ BANANADA

Para o fabrico de bananada devem-se escô-ther frutos madrrrrs, lirnpos 
".;o.. 

'óo."ur.o, 
,,,mão ou por meio de faor,s do bambú orr rÌe açoinoxidáveÌ. Piser as banHnas, .,;i;;;; nrrm taeh,íde cobre, juntar 200 a g00 gru,,,o*"à" uç,Íeu. po^ra cada qriilo de massa c cozirrhar enr fogo mc,-derado, mexendo constantenrer.tc ec,nr trma colhr rdu.,puu até atirrgir s opon1t,,,. Êii,j '"nnn,."_,,,

Dratreamente pela consistêncir rìa nra"sr, lomaÌ -do uma peqilena amostra pÍ.ìÌâ ser re,{rj;,rì1 6,rr1um prato ou quancìo à Íniìss,.t ao È_er..tingi6J2 flp;-xa ver o funrìo do t,xo. AtìngicÌr l oc1.1s16x.,,r,desejada, a bananarl,r é co n"laì ,.rr,"'fôr*u. dnmadeira rettrngrrlares e rjesrlnntár.cìs ern lrrgararejado narl r,,,friar FìnrrÌmpni"-'u irino'nncÌa po-de ser'embrrrlhacla *.nr .pai:r,i inrncrmrár,el parasor gr1111r'lscla. Pode-re t:jrnbérn umb,,Ì,rr'enr la,t,r-.schatas, dr, protrea Jrro,frrliiri 
-rlu, 

.r'^fr, " .. faz logoqlte a maÌsa é retirtila qrtpnte dó techo, sendoesfriada destam pacla

4 _ MARMELADA BRANCA

Escolher marmelos bem maduros e perfeitce.
Esfregar com um pano para tirar os upêlos, da
casca e depois lava-las. Descascar com faca de
aço inoxidárel, abrir e tirar a parte central e os
câroços (ucoraçãor). Colocar em vasilha com á-
gua e suco de limão. Cozinhar num taeho com
bastante água até fiearem macios. Escorrer em pe-
neira fína de taquara, abandonar a água e esÌna-
gà-los. Pesar a massa obtida. Fazer r n; raì( tre
eom 1,50 a 2 quil;s de açúcar refinado para câ-
da quilo de rna.ssâ, po"ém usando água até çron-
to de quebrar. Retirar o xârope do fr go. Jur:t':r
à massa de marnrelos peneirando, mexendo bem
com umâ colher t'e pau. Levarïao fogo mais bran-
do, continuando a mexer sempre para não pegar
no funCo do tacho. Retirar do fogo quanrlo co-
meçar a apalecer o fundo do tacho, rnexenrio a-
inda um pouco, para ldepois então despejar em
fôrmas de ìatas.

5 _ MARMELADA VERMELHA

Procedpr ido modo clescrito acima, com as
seguintes modiíicações: usar frutos inteiros ou par-
tidos em quartos com câscâ e caroç^s, nâo bran-
quear com água e limão, empregar o mesmo aq,ú-
ear cristal, adcionar mais água fazendo o xarope
de 1:1 e ferver em fogo lento, juntando água até
que a massa fique vermelha.

6 _ PESSEGADA

E. colher pê:sígos ucle vezn iou potrco ma-
drtros, lavar e c(\zt:h,àr lige.!rrnrcnte enÌ porÌce a
gua até ficarem rnole.r. Passar ern peneira fina cìe __

taquara para tira-r os caï! os e as eascas. e6Ìç1-
car a nìâssâ peneirada nun, +aeho. Juntar 200 a
1.000 grarnas de açúcar para ea<ìa quilo flp 6"e-
sa. Levar ao fogo e er,zinhar. rrrt,rel cìt, $( n [ Ì (,

eom colher de parr, até ciar <ponto> Colocar ern
vidros ou latas e deixar esfriar destan I aclr,s.

7 - LARAN.IADA 
:.

. Ralar ligeiranrente â:- câccâ-, clns laranja,s a,.
zndas orr cortar lt,r erncnte corrr fact be afiada
Cr.rtar ao meio e tirar o bagaçr, fóm. pas:ar na
nráquina dr. n o,ï {r rte Fcr:ver ligr,iran.ente e;n
íp'ur. l-reixrrr cle nrolho em água até perder. o a_
ill:rÌFo, durartn -2 a T dias, mrrdando a 6tSua 2
voues por dir, Ferver novamerte as cascas a1é
que fiqr;6p mrrcirrs. Pasçar numa peneira finn rler3qìÌaríì. Perar a messa obtida, Jrrnlar 200,ì
1 2(.0 grannas rle rr;úcar parn cad:, n,iì grr n rsrlt mrSrâ. Jrtnllr 1 rnbóm st.eír (ìí, 2 ìirnôr,s p3r9
Caria qrlj16 ,je niassi'. Ler.rr an fr go fr,ttl IÌ íxÊn_
do sernÍrre crrrn coÌhei.rÌe t.ár,, alé dar (r,cnto>.
I)espejllr em fôrmas d{j nrr,clr.ir r r.Jlsn,on_
tái'el ou em lata.
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cambnleia, nem briga, nem cochila. É dqr-rele que
não p rrecenCo erntirragado, está entretanto, com
o saraeter pcrvertido pelos efeitos do aicool e
torna-se falso, traiçoeiro e lúbrico.

Geralmente ele tcm só o nariz n.iais ver-
rnr:lho, ou os olhos maìs brilharrtes, eorno os de
rirì g r[o à nrite, ou ainda, tern as palpebras
eerr:ì.{:ìü e oìh r sô pit a f resta, ou ainda, e.tá
ln r,'s ró I lo .l ,l:s r,,nba.aç:i,,Ío, rìo que no normal.

g^q1 tlrtrrnta,r embriaguês, é ca.paz de co-
ltìeit,r 0.- tit,,ì iììtììs rcvr,ltantt,s, (,OntÌÍì s( US me-
lhor,'s arrrigrrs e corÌtra sua nrópriá faniília.

"AP$fAffi ü$ PREç0$ AmníC0tA$

A '}rümffi cusTf0"
' uSub a vigência clo prograffia fede-

rai cle rnanutençãr.r Cos preços agrícolas,
o governo dos Estados Unidos, âcumu-
trou proclutos rurais no vaiôr de
$ 6.400.0{)0 000, o que constitue urn au-
rn rnto rle \A/s em relação ão âno de 1g53.
ür orndilt,os adquiri,'ios pelo qoverno fe-
r{er,rl são: 'friso ($ i 990.000.000), milho
{$ Sg0 000.000t, manteigâ ($ 336 000.000)
e aigodão ( $ a02.000,000).,

) :i,"ï:ï :ffiïï: i""'3: %,1,ã;

Trrnscrevernos esta nota, para docu-
rnenhlr rìoìì{) artigo artigo publicado no
nú'nero E7, de abril deste ano.

Cu[rtinuarnos af irmando o m es m o
ponto de vista. A lavoura precisa ser
amparada nos pt'eços dos seus produtos,
visto ser a classe produtora por exelencia,
a que tem menor remuneração pelo seu
trabalho e seus investimentos' e a, que
ain4a nrantém o equilíbrio econômico rla
nação.

Os altas preçcs feitos.e os altos lu-
cros'obtidos, o são dxclusivamente pelos

Isto, porque o alcool, autes de fazer tontear
e dormir, induz o indivíduo a ficar encantado
consigo mesmo. Convence-o de que eÌe é ó mais
bonitõo, o mais esperto, o mais espirituoso, o
mais ilustre, o mais imune e o mais ad-
mirado cie todos !

A história do alcoolismo, esta cheia
dos crimes mais terríveis desses indiví-
duos.

Não é exagêro pois, a tentação do diabo,
contada no começo desta crônica.

Do infeliz que embriagou-se, vendeu
a mãe e rnatou o pai.

{) alcool é uma das mais poderosas
armariiìhas do diabo.

,-.-.-t-.-. 
-.-.-.-

Porcas que comem galinhas e leitões

Muitos eriadores têm lutado para acabar eom êsse
vício nos seus porcos e principalmente nas porcas criadeiras.

Este vício é devido à alimentação. nfracâr que elas
recebem,

O alimento que costumamos dar, é milhe, fubá, ai-
pim, inha.me, mamão, banana e batata.

Tudo isto pode]servir para ocapados) nB, ceva, mas
para âs-porcâs em gestação ou criando leitões é insuficiênte.

D necessárla reforçar êsses alimentos com leite, Ìeite
desnatado, feijão cozido com o fubá, sangue cozido de.boi,
barrigada cozida, oü então a farinha de carne que encon-
tra-se no comércio.

O sôro do leite não serve para isto. É muito fraco.
Estes alimentos contêm mais proteÍna que é indispen-

sável à gestação, à lactação e ao crercimento.
Faltando um dêles, é que as porcas apesar de co-

merern muito milho, famintas de proüeína e vão procurá-la
onde fôr possíveÌ, comendo galinhas, pintos e até os pró-
prios leitões.

Procure pois, o cria,dor corrigir êsse vício de sua por-
cas, dando-lhes aìguns dos alimentos acima indicados,

comerciantes e intermediários.
As COFAPES e COAPES, são orga-

nizações incourpletas e prejudiais, porque
não aiudam a lavoura e os seus tabalhos
de compressão de preços, vem por per-
cussão, ref letir-se dano sâ m e n t e na la-
voura,
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Instruçues para rnatricula ffia E$cmffiffi dhgnmt#çnçBçm

IDADE: Mínima L2 anos, máxima 16 anos.

,INSTRUÇÃO: SO podem ingressar nesta
-bJscola, alunos com o dipioma do 4.o ãno primário,
no míni69. De preferência, com o u*u*" de ad-
missão ao ginásio"

,. Tambérn podem ingressar no curso Técnico,
medrante exames vestibulares, os que tenham o
diploma da 4." série ginasiaì.

DOCUMENToS NECEssÃnToS :

1) Requerimento do pai, mãe. tutor ou res-
ponsàvel.

2) Certidão de idade.
3) Atestado de vaeina corrtra varícla,
4) A{,estado de saúde, passad<.r pr,i um mé.

. dìco da Saúde pública.
5) Diploma ou certificacìo <.lo errrso primário

(4.' ano) ou do cu rìo g{nâsi:rl ou ainda,
de cursos equiparaclos ao girrás o.

6) Para os maiores tìe 17 rrno.-, r,xigr,-se tarn-
bénr o certificado tlc uÌisral,urrtii lriil,it..ì..
Só se aceitam u&iores de 1Z anos, coüì
o curso ginasial, candidatcs ao curso
üécnico.

NOTA IMPORTANTE: Todos êstes iloeu-
mentos devem vir com a,s firnras reconhecidas
em Cartório.

, 7) Cinco foüografias, 3x4 cm, cìe frente, sem
cha peu .

Época tp ApREStrNTAÇÃo Dos Do-
CUMtrNTOS : Os documentos acima eita-

dos- e- a;r fotogralias cleverâo chegar à EscoÌa, no
periodr 'de 20 de Dezembro atê ZS de Janeiro,
ì m preteri v el m cn t.e.

CURSO DE ADL,{ISSÃO: Os c,rntiiciaros
ac) exame de admissão seü prepart, stificiente po-
,'ì,rrão frequentar na Esco a ,r,rr' a'u."n, rápido, d,,
10 de Janeiro a 10 dc Feverlir.o,9' alunus qri,.
frequentarain o 5.' ano primlirio tÌr st.L Escola nãir
têm direito a êste curso.

CHEGADA DOS ALtÌiiiìS I Os qrre tênr
de prestar exâiiÌeF rli'adnrissâo e vesttbulares cÌe-
verío estar nrr Uscola, no dia l0 rle Feveleiro.
Os que têm rlc proitrìr exÍìÌnes de 2 " época de-
verão cheg,rl no ilir 7 de Fevereiro.

Não re accitanr alrrnos anlrs cì r, dia g cìe
F,'voreiro lr nâo s{ r os cendidatr;s r-io crrrso tìe
lt, l,rr i "j:ì r.

PP"OFISSÃO DOS C.\}{DiD.\'i'OS : TêrN
toda preferêrrcia os iiÌhos cle 1t'gítirr,r's iar.rrdr rt r.

Depois, os de outras profissões, que se submetam
ao reguÌamento da Escola.

FUNÇÃO DA ESCOLA : A Escola Agro-
técnica só dá cursos agrícoÌas.

OUTRAS INFORMAÇÕtrS: Para outras
inforrnações, escreva para â Escola Àgrotécnica -
São João de Petrópolis - Espírito Santo.

lfamos matar

lJM r0RMlüuE 1fl8 trÊ$ïË MÊ$?

PORQUE ?

. Porque a formiga corta laranjeira, abacatei'
ro, mangueira, mâcieira, caramboleira, fruta de
conde, eucalipto, roseira, çraveiro, hibiscos, feijâo,
milho, mandioca, aipim, videira, capieito, couve,
repoÌho, etc.,, etc., etc.

Se matarmos bem matado, ao rnenos '.;m
formigueiro por mes, em pouco tempc, estaremos
livres de formigas.

Se uespantarmos)..ó, as fcrmigas, pe,rdere-
'nros oátemp? . 

.o^ 
diuheiro, porque elas voìtì:rão.

.8.ì um riesalôrcrl A fornriga é autoridadr,? ..
Não?... Porque é então, qile nós só planta-

mos o qtie ela cleixa pÌantar ? . . .

ü0MBeïË & ffiRffiffi8 mr ü&fH

Continuação da pág. I

os <caroços) novos e moles, nâo endnreçari antes
de ser feito o polviÌhan,ento, (asc, irlrr seja le-
crssário.

Se a colÌteita do o/to passad.o. f ai bem lei-
tu o?1, se f oi {eito a reprisse, não ficando
nenh,unz coroço ?tos galhas ou rlo chão e

ainda" o rio.c.so caf eaaL esttí ktnge dos ou-
tros caf ezais, e quas'i certo que u broca não
ytreiudicarcí esLo safra.

Fóra'd'isto, d,e n,ad.a arliarttard polui-
lhar caJé rnadurt; no pé ou omontoado no
chïto, 'púrttlte o pó nã,o ati'nge tt braca rlen-
tr0 do caro('0.

A bróca diminue e f)ürt os estra7os
só quandtt o í aïé ìrÍ esíú qI1(Ìse sêco no
íer r eiro e d,etrtaí s , d,e berzei ít: ii;i t, .
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CONTINUAÇÃo

in'tnúiatamente, tendo-se o cwi,d,acÌo de tro-
cz.r ü paLha do ninho e d,e tiwtTtar cant
xj,'íÌn p$,?La izuyni,da esn dgua quente, as au_
tros úuos que f d,carem suios.

ECLúSAO: Os pintas deuerüo' nascer
enírp, a 2A.o e a Pl." dias. Tenka-ae c, cui-
dada d,e ,n.õ,o Tterrnitir ELte e, ç1a|,,ínha saia
cawt o prìrnei,ro pinto vt cseído , d eí,rcantÌ"o
as au,tros que,'por qua\rluer mof,iwo, tenharn*
se. atraeuclo t,lgumas horns.

Termingda a eclosõto, tdrìtnt-se oi{ cos-
t,lrs e os ouos gorudoso cleixu,"tcÌo a gaLidlza
eilL tiescanto cayrt, os .p,inírtt: rnais algu,mas
lLuru t.

$$!?$ilügfr d Vmrpagel
ckÍ,1Ç,{o 1l0s PIt/Túg: A uìaçõn

rics 1,it,!ris 7:orle ser fe'ítu na pró7tria ca-
i.,1:!'; ti ti i.;e e!e.\ ,tÌg.scerA,w, o,t,!, rn eLhor, etn
'p€t1\[€.rtüs crtsiTh*s tÌ,e rnad,eiras

ll:.:s prinzoirr:s 20 diris é conuenciente
Eue a gaii,nit* firlue confinatla cm os pin-
t0:; eìm pequ,enas cercrdo para qLte eles se
rÌ,esenuoiursnt ísemtas aas Tter'ígos. Para ,ísto,

é. bastctitt.{: que n e asi nhala tenha 'urnü"* 
çSrade ottd,e as pìrttos possüln passor, .{)or-

r1u,e assirn eles passeam 'u?n trìorco, ?t.uncü
se af csta,mda du gaíoLt.

,Vesle s'isterna. tern aind,a a uan'tagem
de se ,ooder rcntinuar corn a mesma ali-
'men{tr;ão sd de grãas püra, a gali,nha e
ynínì,sÍrar uos pintos owtra rna'is adequ,ada
qwe é rt uXfzsturqr>, le'ite, ouos coz,,idos, bi-
chínhas do capim, etc.

Strï},tRAÇÃO: I)epoïs de 20 ou 30
dias, as g:r,linhas podem ficar soltas corn
os pìrrtos, ínâs em lugar separado das
aves :rdLlitâs e do galinheiro destas, por-
{ìLre ó aí que eìes ee contaminarn de do-
ôlç*s e p.lrazitas, que lhes aausarn roaio-
res est,ragos.

I'ara se criar muitos pintcs fortes e

DA PÃGINA 4

transformá los em aves rie boa prodtrção.
é condição indispensáveì que eìes se cie-
senl'olvau isentos de doenças e de vermi-
noses 

"

O dormitóri6 deve estar proviclo de
pequeíìL):j puieii, s baixos parA, que os pin-
tos se acostunrern desde o primeiro mês
a s.e er-n iroleirarem.

Geralrnente depois de um rnês, eies
já estão dispens;rndo o caior da galinha
para clormirern noS poleiros.

Quanto maiores forern ficando, maior
espâço pricisam Bara exercício.

trlgqpQtrTA A

m $mr. Bernardo
Afonso Cláudto

lr vaca devl estar corn mamite íinfla-
trraçãc do iibere) Caso até hoje ainda per-
tniìni(..& é sinaÌ eviclente de qrre o caso já
pr-sOii r CrôniCO.

Atrouselhamos ri seguinte: se fôr a única
rìo rebr'"nho que assirn se âpr0senta, ela de-
v(ì ser scparadil irnecìiatarnente. O mesmo
st' f,irá conr 1oias ag outras que assim se

ilpfr'rt 1lÌÍìÌe ',.
Ilesinfetar c locaì (chão) onde se tira

o leite coin soda orr creoìina, a 3 - 4/6"
Dar urna sórie de 12 ampoias de ana-

serrtil (10 cur3) intra-muscular, de 2 em 2
dias unia por dia.

ÌIsgotar os quartos (íetas) infetadas ca-
da duas (2) horas frra evitar a retenção
tl o I eiíe.

Aplicar compressas quentes durante uma
horr, 2 r'czes por dìa

}üÃO ESQUtrCER DE SEPARAR A
VACA.

Parn todas suâB vac:ìs, recomendamos
scmpre ordenha higiênìca e cuidar das feri-
da.s cÌas têtas quaudo esta Ìogo surgirern
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ER,RATÃ
Na 1.' página, na 2.' linha, onde está escrito

cìo lìspírito, Ìeia-se: do Esnírito Santo,
Ì\'a 1 u página, na, 15.^ linha, onde está es-

critr .ÌÌrãÒ>,, leia-se. nmâosr.

jta rOgu sulgrrellì 
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Fabrieaçffim de RffiffiffiffiffiJÃ{.}
JOSÉ RIBtrIRo DA COSTA
: TÉCNlcC) EM LAïtCÍNlc|s 

-@\2@s
, .O requeijão não é um produto de grande durabilida_de, salvo al_gumas cle suas u;ri;-dJ";. ãi."ãà*o, qu"i;.manteiga, (Nordeste) Requeijào C.ìã"ì"1ìü"rïu d. Minu,
:,9u1 {.1 Bahia) que sâo mais .on.i.t.ni.. J rãcebem téc-nlcas cfiïerentes"

- . O requejâo que vamos frl,ricar é o requeijJo Minei_ro, feito pelo processo de razencta ou ceseiro_

Para essa fabricação temos 10 fases

1.").- LEITE, VASILHAME E AN{BIENT!]

.. .: O leite deve ser obtitÌo em ambientc linrrro e recc_lhldo em vasithame ru"uaã 
" 
á.Joh;ff'ï;;.ili:.;.J;;;;

êsses princípios a fim a. "";t"" f*,J"-tíçã"l"';n.t"."jeo"i*e consequentemente um mal requeijâo.

2.. _ DESNATAÇ.{O

Â. dcsnrtaçâo pode ser nrturel orr nr (.;n:cir.a) desnataçi_o natural _ euandã';-ì;;; é deixacloem repouso, a Eordura. pa.rte rnais Ìeva da ".lira", t""ãÀa. ganhar a superfície, ir.iriiu"Jã'u.jrï ï'*ll'ï.tirran.Deixado, porrànro. ó teite .:;;;"Ë;';;ür,ìiíánr". uu^o,eoletando, em vasii ha -:p:,::ì3;ï ;ï;,ü ï."":ï;",fície, qu edeverá ser usado, no dia seguinte, no fablico jo requeijâo

b) Na desnataeão rnsl.jniça usamôs um aprrelhc cle_nominado odesnatadeira,.,Ê.." upuìàïrro"àJrll lJtrr rigoro-samente lavado e escaltlado 
"rt"iìã".ãrìr"AJl

A velocìdade da. desn:rtedeira devc ser,(.:!denciada,obedr:cendo a . camprinha ."soú;;; ìJJ :;' ãl,.on*ru n,,Draço da manivelr-

0 leite desnataclo será, reeoìhido em um iatâo e ocreme em outro. Dste 
, 
vasilhame dcre 

"star- bem Iímpo.u .creme deve ser grrardado. .. iu;;;" Í;;J; _ ventilsdo,âte o momento de s,,r. rtsado

3.' COAGULAÇÃO

*..^^. O leite desuatarlo, naiurai..ou Írc:rriramer.rte, ,1evc-
:1. ïï,li:","""1r em rêt;urrso Ìror ÌÀ :r +J'r,, ï.,., 

,i,f 

"p"ntl,,n,.,,cio ctlmt), a.té cornulela.*"tu'-rã'!Ë".ãiïi"# 
""ïïl'"*''o 

A c'rrll :r'lr dlve aprr '

, Se quizermos obt.-r rrrirl eoaii,aJ,r nin,i,,, ,, nnr m, -
i'jÌ ^ l. T ?",,9u{"_q9. p,. t"o.r,ì. ï'ì;rïJï ;.:;,''i:, uonro se,reeronado até 0.8V"

4..) --, ÌlElì oRÂGEIf

Veriiir,rrla :r co:iqirr:rçíc lransport:rnús a eor.Ìhari:r,Ìr'lÌ ì um t'rcl,., ,,,r Dar,eÍil,, ,i,,,,ir,.á-lr,'ïunì,,iJ,,rï" u iÌqÌjc.íìeÌìro-lâ, t rdo o cuicìadci

i n, ''.n, ,, ,;;;:;;ì'i;j;.",'",.'*l '.1;l''i". 'i;ïi;:Â *l*ì:l'lìcIn "\ r:u{rrr,lo u s.ì,..i r.r,ti66 ,,,,1 ..,,'i,,iï;,,,1. l)r,r.gry19.pâÌ'ar o aqueciment. qurrncio or"i,..r,ì,ïr't,;i"lï_;r, unrì le-

víssima tonelada amarela e uma consistência t)orrar.lrentr
Observado o ponto, retiramos , t".i à 

-ãà'ï;g.,"*, 
u,, .:1mos a dessoragem.

5.9 - LAVAGEM DA M.4,SS,4

,,.^^ ^_Ol^:.guida 
a,massa devc ser .lavada com .igri,, 1r,(Ìrìas ou tros \,ezes. riiminuind,, â:{inr â sulì rcì,lr s o -u,nos proporcior;rrá um requeiìáo *ui. fì"o.**

6") _ ADICÃO DO LEITE DESNATADO OUINTEGRAL

,^ ^-,loïo 
após,a iavagem R massâ, volta ao I'ogo, so1l.en-do agrtÍÌçrio constrnte. iuntando_se_lh" p"qu",,ui' quaniida-des de leire desnaturìo áu integral. Êste'leiïà il_ por" iina_lidade faciiitar s lisa da,

ãt r,, ffi ; ï ã o,Ë,ï J i,ï' ",ì:ï; ï ;.1' 1"",1" ",?lf íá;, i*mos a retirada do sôro 
" 

.oìoru*ou-Ããi_ l.lt.ïe que es-te não mais se corguìe.

7.") - ADIÇÃo oo sal

O sal a ser usaclo deve ser fino e na proporção de1,5 a 3Va da massa

8.') - ADrÇÃo Dc CR,EME

Ao colc,carnros o creÌïìe, a massa nã <1eve apresen-
l,lr.*rrTu... A agitaç;ìu í.onr:Ìrìra 

" o *orjurì"tir"n,", ,, ,,-dreronÍì(lâ à mlss:r. A ;uar:titlrr,.le _ ."ì."rì",-I,ì Ào,j"..r,,u-Ia ou ató corntrinera sarilloçg. ,l; ;;., ";;';J'ïnnoio, 
,t*i_)irmos essc ponto ao gôslo do Íabricrnte

{-*
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2
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?
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tq 9..) - RECONIìECINÍENTO DO PONI,O

O ponto é rer:cnhecìdo quaniÌo a massâ não maisâprcscr:târ giu os. e nuarrdo ,rip",,", o"rï"1; orr colhercair enr fornra de um liiÌarr:ento ii." " "r,;;l'':,;;ï.
10.") _ ENF(fF.b.ÍAGEM

Verificrrio o nont,o,_{uzernos com 
.â massa ainda quen-te, r errforrnaxenl em c:ìÌxetâs ou qualquer outra vasiJha.

,,,^^,^ llln nì'r",.1, 
'e 

queijãc.náo grude às Ìrr;rdas do reci_È,rL'n[o em que tôr erìl{)rmado, e ãcon.elúan.Áì'ià"ru, _ur-teisa, ou úreme orÌì u..,u bo,üos,;'ì;;ï";;'lã..u, .o*papeÌ impermeáveÌ

OBSERVAC{I) * 
.Quando â massâ, nâo cìer unia

1ï:,|]]:.: 11",,,,ì,rn, d"; cn,r.' ;;;;,,,''",1;'Â-'ã,,"ïi po,i" r", _J,ri;,,j r,.. 'r su,;:.tr! i:e;c Ip,tp, lror]e1,çc rirtl r.ilr,.:tr tlc ,órjioícn ;rntrrrìr Í rn (trir q, .. ,,,jn,5,.ì"i .',i,,7"'1r:c eâro dcàe;' urirr ê:ise lun,ro,rl(. r. rocuÌÌ.(Ìrürìr i,r ciirrrilr,tir O srl.

.'1-. .,,' Llt l!'i i


